
Jornal
doCFC
Jornal

doCFC
Brasília-DF – ano 13, n.º 106

Novembro / Dezembro de 2010
Distribuição gratuita

Mudou-se Não existe o nº indicado Não procurado

Desconhecido Endereço insulficiente Ausente            ____________

Informações escritas pelo porteiro reintegrado ao Serviços Postal em _____/_____/______

Para o uso dos correios (Sr. Carteiro, assinale o motivo)

Responsável                                                                 Visto

Conselho Federal de Contabilidade - SAS, Quadra 05 Bloco J - Edifício CFC - CEP 70070-920 - Brasília - DF

Impresso
Especial

1000010085/2006-DR/BSB
CFC

CORREIOS CORREIOS

DEVOLUÇÃO
GRANTIDA

Ilustração: Laer te S. Mar tins

Inscrições abertas
 para o 1º Exame de 
Suficiência de 2011

Resolução do CFC 
altera Código de Ética

Pág. 3

14Pág.    

RETROSPECTIVA 2010

Seminários de IFRS são 
realizados nos estados

Págs.      e8 9

Págs.  6  e  7



Palavra do Presidente

Plenário do CFC
Presidente
Contador Juarez Domingues Carneiro

Vice-presidentes
Contador Enory Luiz Spinelli
Contador Antonio Miguel Fernandes
Contador Nelson Mitimasa Jinzenji
Contadora Lucilene Florêncio Viana
Contador Sérgio Prado de Mello
Contadora Maria Clara Cavalcante Bugarim
Contadora Silvia Mara Leite Cavalcante

Conselheiros Efetivos
Contador Antonio Miguel Fernandes
Contador Edson Cândido Pinto
Contador Enory Luiz Spinelli
Contador Francisco Fernandes de Oliveira
Contador João Altair Caetano dos Santos
Contador João de Oliveira e Silva
Contador José Wagner Rabelo Mesquita
Contador Juarez Domingues Carneiro
Contador Luis Carlos de Souza
Contador Luiz Henrique de Souza
Contador Nelson Mitimasa Jinzenji
Contador Osório Cavalcante Araújo
Contador Paulo Vieira Pinto
Contador Sergio Prado de Melo
Contadora Gardênia Maria Braga de Carvalho
Contadora Lucilene Florêncio Viana
Contadora Maria Clara Cavalcante Bugarim
Contadora Silvia Mara Leite Cavalcante
Técnico em Contabilidade Bernardo Rodrigues de Souza
Técnico em Contabilidade Edvaldo Paulo de Araújo
Técnico em Contabilidade José Augusto Costa Sobrinho
Técnico em Contabilidade José Carlos Fernandes
Técnico em Contabilidade José Cleber da Silva Fontineles
Técnico em Contabilidade José Odilon Faustino
Técnico em Contabilidade Juliana Aparecida Soares Martins
Técnico em Contabilidade Miguel Ângelo Martins Lara
Técnico em Contabilidade Paulo Viana Nunes

Conselheiros Suplentes
Contador Carlos De La Roque
Contador Edson Franco de Moraes
Contador Flávio Azevedo Pinto
Contador Jadson Alves Ricar te
Contador João Eloi Olenike
Contador Joaquim de Alencar Bezerra Filho
Contador José Corrêa de Menezes
Contador José Nilton Junckes
Contador Luiz Antonio Balaminut
Contador Pedro Alves
Contador Rivoldo Costa Sarmento
Contador Rober to Calos Fernandes Dias
Contadora Ana Tércia Lopes Rodrigues
Contadora Elizabete Coimbra Lisboa
Contadora Luci Melita Vaz
Contadora Maiza de Barros Bumlai
Contadora Maria do Rosário de Oliveira
Contadora Verônica Cunha de Souto Maior
Técnico em Contabilidade Antônio Rober to de Souza
Técnico em Contabilidade Auridan José de Lima
Técnico em Contabilidade José Amarísio Freitas de Souza
Técnico em Contabilidade Maria das Graças Santana
Técnico em Contabilidade Mário César de Magalhães Mateus
Técnico em Contabilidade Osvaldo Rodrigues da Cruz
Técnico em Contabilidade Paulo Luiz Pacheco
Técnico em Contabilidade Pedro Miranda
Técnico em Contabilidade Vivaldo Barbosa Araújo Filho

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE
SAS - QUADRA 5 - BLOCO J - Ed. CFC  
CEP 70070-920 - BRASÍLIA-DF
TEL: (61) 3314-9600 - FAX: (61) 3326-6547
www.cfc.org.br - cfc@cfc.org.br

Expediente
Diretora Executiva

Elys Tevania de Carvalho

Jornal do CFC

Ano 13 - N° 106 - novembro/dezembro 2010
Edição/Jornalista responsável: Fabrício Santos – DF 2887JP  
Redação: Fabrício Santos e Maristela Girotto
Projeto gráfico: Igor Outeiral e Marcus Hermeto
Diagramação: Tiago Castro
Revisão: Maria do Carmo Nóbrega
Colaboração: Rosangela Bekman, Maria do Carmo Nóbrega  
e Thaiza Marques
TEL: (61) 3314-9513
comsocial@cfc.org.br
Tiragem: 65.000 exemplares

Permitida a reprodução de qualquer matéria, desde que citada a fonte.

Juarez Domingues Carneiro

Nesta edição

Inscrições abertas para o primeiro Exame de 
Suficiência de 2011

3

Retrospec�va 2010 4 a 7

IFRS para PMEs 8 e 9

Declaração do IR tem novos procedimentos 10

Dia do Empresário Contábil 10

CRCSP comemora 64 anos 11

Presidente do Ibracon é homenageada 11
Normas de auditoria governamental - uma 
contribuição à melhoria do controle público

12

VIII Encontro Nacional da Mulher Contabilista: 
inscrições podem ser parceladas

13

Resolução altera Código de É�ca 14
IFRS para PMEs: inscrições abertas para 
Seminários em dezesseis estados

14

Biblioteca do CFC retoma a�vidades 14

Maria Clara recebe �tulo da Anefac 15

CPC conta com Fundação de Apoio 16

VII Seminário Internacional do CPC em  
São Paulo

16

Caros leitores, começo este úl�mo edi-
torial do nosso jornal  com o pensamento de 
Platão, um grande filósofo grego: “O tempo é 
a imagem móvel da eternidade imóvel." Esse 
notável  pensador, sem dúvida, não poderia 
imaginar que essa brilhante frase teria um 
efeito grandioso mesmo no século XXI. E, sem 
dúvida, este ano de 2010 ficará eternamente 
na memória de todos nós.

E foi, sim, um ano brilhante! E por que 
não dizer, inesquecível? Falar em Contabilida-
de no Brasil é dizer que estamos no mesmo 
patamar de muitos países que se u�lizam da 
ciência para o desenvolvimento econômico e 
social. E, para reavivar a memória dos nossos 
assíduos leitores, o Jornal do CFC traz uma 
retrospec�va dos principais acontecimentos do 
ano. Peço, portanto, permissão para destacar 
alguns deles.

Durante o ano, realizamos seminários 
voltados à aplicabilidade das IFRS para as pe-
quenas e médias empresas com especialistas 
brasileiros – que trabalham em organismos 
contábeis internacionais, a fim de disseminar 
o conhecimento e a importância dessa nova 
realidade. Lembro-me, também, dos grandes 
eventos que realizamos para a classe contábil: 
o II Seminário Internacional de Contabilidade 
Pública e o 3º Fórum de Gestão Públicas, 
realizado em Belo Horizonte, e o Encontro 
Luso-Brasileiro de Contabilidade, ocorrido em 
Florianópolis (SC), eventos esses que projeta-
ram a Contabilidade brasileira no cenário da 
Contabilidade mundial.  

Ademais, não poderia esquecer a justa 
homenagem para o Presidente Lula, em decor-
rência da aprovação da Lei n.o 12.249/10, fato 
esse que entrou para a história das Ciências 
Contábeis. A referida Lei simboliza o marco de 
uma gestão focada no crescimento, na moder-
nização e no desenvolvimento da profissão.

Todavia, o ano deixará saudades e eternas 
lembranças principalmente do saudoso Antônio 
Lopes de Sá, que, com sua inteligência ímpar e 
simpa�a contagiante, tornou-se um dos maiores 
profissionais de que temos no�cia; e do ex-presi-
dente do CFC, Ynel Alves de  Camargo (gestão 1974 
a 1977), que foi um dos que deram o start para a 
reformulação do Decreto-Lei n.o 9295/46. 

Aproveito a oportunidade para desejar 
que 2011 seja tão rico em realizações para a 
classe contábil brasileira como foi o ano que se 
findou. O conjunto de brilhantes conquistas não 
seria possível sem a ajuda e o compromisso de 
conselheiros, colaboradores do CFC e dos Con-
selhos Regionais de Contabilidade. Agradeço à 
família contábil brasileira, representada por suas 
lideranças e pelos profissionais registrados, que 
dignificam e honram a nossa nobre categoria. 
São lembranças que se eternizarão no tempo.

Desejo a todos vocês, es�mados amigos 
e familiares, um excelente Natal e um Ano 
Novo repleto de créditos em anos, saúde e 
felicidade.

Juarez Domingues Carneiro
Presidente do CFC
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A primeira edição de 2011 do Exame 
de Suficiência da área contábil estará com 
inscrições abertas durante o período de 
10 de janeiro a 11 de fevereiro. As provas, 
des�nadas aos técnicos em contabilidade e 
aos bacharéis em Ciências Contábeis, serão 
aplicadas, em todo o Brasil, no dia 27 de 
março, no mesmo horário: das 8h30 às 12h30, 
horário de Brasília-DF.

O Conselho Federal de Contabilidade, ins-
�tuição responsável pela realização do Exame, 
conforme a Lei nº 12.249/2010, contará com 
os serviços da Fundação Brasileira de Conta-
bilidade (FBC) na aplicação do Exame. Dessa 
forma, as inscrições podem ser feitas no site 
da Fundação – www.�c.org.br – e, ainda, nos 
endereços eletrônicos dos 
Conselhos Regionais de Con-
tabilidade (CRCs) de cada es-
tado, mediante o pagamento 
da taxa de R$100,00.

De acordo com a reti-
ficação do Edital do Exame 
de Suficiência nº 01/2010 
– publicada no Diário Oficial 
da União (DOU), em 10 de 
dezembro de 2010, na Seção 
3 e página 213 –, somente 
poderão se inscrever no Exa-
me candidatos que tenham 
efe�vamente concluído, ou que venham a 
concluir até a data da prova, o curso de Bacha-
relado em Ciências Contábeis ou de Técnico 
em Contabilidade.

Normatização
O Exame de Suficiência foi instituído 

pela Lei nº 12.249/2010, que alterou o ar-

Inscrições abertas para o primeiro  
Exame de Suficiência de 2011

�go 12 do Decreto-Lei nº 
9.295/46. De acordo com 
a nova redação, esse ar�go 
estabelece que os profis-
sionais contábeis somente 
poderão exercer a profis-
são mediante os seguintes 
requisitos: conclusão do 

curso de Bacharelado 
em Ciências Contá-

beis ou de Técnico em 
Contabilidade, aprovação 
em Exame de Suficiência 
e registro no Conselho Re-
gional de Contabilidade.

A regulamentação do 
Exame de Suficiência como requisito para 
obtenção ou restabelecimento de Registro 
Profissional em CRC consta da Resolução CFC 
nº 1.301/10, publicada no dia 28 de setem-
bro. O conteúdo da norma abrange desde a 
conceituação, periodicidade, aplicabilidade, 
aprovação e conteúdo programático das 
provas até aspectos da realização e aplicação 
do Exame, além de tratar dos recursos, dos 
prazos e de questões gerais.

Segundo a Resolução, a aprovação no 
Exame será exigida do bacharel em Ciências 
Contábeis e do técnico em contabilidade; do 
portador de registro provisório vencido; do 
profissional com registro baixado há mais de 

dois anos – o prazo será 
contado a par�r da data de 
concessão da baixa –; e do 
técnico em contabilidade 
que mudar de categoria 
para contador.

As provas serão ela-
boradas com questões 
objetivas, de múltipla 
escolha, mas poderão 
também ser inc luídas 
questões para respostas 
dissertativas, a critério 
do CFC. A Resolução es-

tabelece que as provas irão abranger as 
seguintes áreas de conhecimentos:

Para técnicos em Contabilidade: Con-
tabilidade Geral, Contabilidade de Custos, 
Noções de Direito, Matemá�ca Financeira, 
Legislação e É�ca Profissional, Princípios de 
Contabilidade e Normas Brasileiras de Con-
tabilidade e Língua Portuguesa.

Para bacharéis em Ci-
ências Contábeis: Contabi-
lidade Geral, Contabilidade 
de Custos, Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público, 
Contabilidade Gerencial, 
Controladoria, Teoria da 
Contabilidade, Legislação 
e Ética Profissional, Prin-
cípios de Contabilidade 
e Normas Brasileiras de 
Contabilidade, Auditoria 
Contábil, Perícia Contábil, 
Noções de Direito, Mate-
mática Financeira e Estatís-
tica e Língua Portuguesa.

Edital
Com base na Resolução CFC nº 1.301/10, 

o CFC publicou, em novembro passado, o 
edital que estabelece as normas para a rea-
lização da primeira edição do Exame de Sufi-
ciência (I/2011). Entre outras informações, o 
edital estabelece que somente poderão ser 
exigidas nas provas as legislações, normas e 
resoluções, editadas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, em vigência até 90 dias da 
data de aplicação das provas. A utilização de 
palavras ou de frases similares às adotadas 
pelas Normas Brasileiras de Contabilidade 
ou outras fontes constantes do conteúdo 
programático não será motivo para impug-
nação por parte dos candidatos.

Ainda segundo o edital, os gabaritos das 
questões obje�vas das provas serão divulga-
dos nos sites do CFC (www.cfc.org.br), dos 
CRCs e da FBC no prazo de 20 dias após a 
data das provas. A relação dos aprovados será 
publicada no Diário Oficial da União em até 60 
dias da data de realização do Exame. Paralela-
mente, também será divulgada a relação dos 
candidatos aprovados nos endereços eletrô-
nicos do Conselho Federal de Contabilidade, 
dos Conselhos Regionais de Contabilidade e da 
Fundação Brasileira de Contabilidade.

Os aprovados no Exame terão o prazo de 
dois anos, a contar da data da publicação da 
relação dos aprovados no Diário Oficial da 
União, para requererem, no CRC, o registro 
profissional na categoria para a qual tenham 
sido aprovados.

Por Maristela Girotto
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“O Exame vai exigir das Ins�tuições 
de Educação Superior (IES), de modo 

geral, uma melhor qualificação 
do seu corpo docente, além de 

despertar nos futuros profissionais 
a necessidade e a responsabilidade 
de buscar um conhecimento mais 

aprofundado do que aquele que se 
encontra hoje em muitos cursos de 

Ciências Contábeis.”  
Juarez Domingues Carneiro, 

presidente do CFC

“Os estudantes devem encarar o 
Exame não como uma ameaça, 

mas, sim, como uma grande 
oportunidade de mostrar ao 

mercado de trabalho que estão 
aptos ao exercício profissional, 

que entendem a importância da 
Contabilidade, acima de tudo, 
como um fator de proteção da 

sociedade.” Maria Clara Cavalcante 
Bugarim, vice-presidente de 

Desenvolvimento Profissional e 
Ins�tucional do CFC

Registro
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Momentos marcantes
O ano de 2010 entrou para história da 

Contabilidade brasileira como aquele que 
projetou, defini�vamente, o Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC) no cenário contábil 
mundial. “O nosso trabalho, fruto do esforço 
em parceria, está apenas começando. A 
Contabilidade está a�ngindo a sua maturidade 
e se firmando como umas das profissões mais 
importantes no mundo moderno”, avisa o 
presidente do CFC, Juarez Domingues Carneiro. 
O Jornal do CFC faz uma retrospec�va desse 
ano, cuja marca de profissionais registrados 
chegou a 470 mil contabilistas.

Janeiro

Nova Diretoria é eleita
O novo presidente do CFC, Juarez 

Domingues Carneiro,  e os novos conselheiros 
tomaram posse no dia 7 de janeiro. A nova 
Diretoria foi eleita para o mandato de dois 
anos. Ao proferir as primeiras palavras como 
presidente da entidade, Juarez agradeceu 
a irrestrita confiança nele depositada. “A 
tranquilidade desta eleição representa o 
trabalho e a construção cole�va que temos 
aqui no CFC”, afirmou. 

Norma para entidades
fechadas de previdência
complementar é aprovada

O Plenário do CFC aprovou, no dia 
22 de janeiro, uma Norma Brasileira de 
Contabilidade Técnica  Específica (NBC 
TE) para regulamentação do segmento 
de entidades fechadas de previdência  
complementar. Durante o processo de 
elaboração da norma, foram realizadas 
reuniões, visando adequar o texto inicial. 
Posteriormente, a minuta foi colocada 
em audiência pública. As contribuições 
foram analisadas  pelo grupo de Trabalho 
do CFC.

CFC e STN definem planejamento 
para 2010

O planejamento das ações a serem 
desenvolvidas em 2010, conjuntamente, pelo 
CFC e pela Secretaria do Tesouro Nacional (STN) 
foi definido em reunião realizada no dia 21 de 
janeiro, na sede do CFC, em Brasília (DF). A agenda 
de eventos e o alinhamento das estratégias para 
a capacitação dos contabilistas que atuam na 
área pública foram discu�dos pelo presidente 
do CFC, Juarez Domingues Carneiro; pela vice-
presidente de Desenvolvimento Profissional e 
ins�tucional, Maria Clara Cavalcante Bugarim; e 
pelo coordenador-geral de Contabilidade da STN, 
Paulo Henrique Feijó. 

Seminário de Gestão do CFC/2010
Conselheiros  do CFC es�veram reunidos nos 

dias 14 e 15 de janeiro, em Florianópolis (SC), para 
par�ciparem do Seminário de Gestão CFC/2010. 
O Seminário teve como obje�vo integrar os novos 
membros do Plenário; apresentar a dinâmica  
de funcionamento da en�dade; e par�lhar com 
todos os membros os programas e projetos a 
serem desenvolvidos em 2010.

Fevereiro

Cerimônia de posse
Foi no dia 24 de fevereiro, em Brasília (DF), 

que a Diretoria do CFC realizou a cerimônia 
de posse. Durante a solenidade, também 
foram diplomados os novos conselheiros  
e os demais membros que compõem o 
Conselho Diretor. O ministro da Previdência 
Social, José Pimentel, compareceu para 
representar o Governo federal. Por parte 
do Congresso Nacional, também houve 
uma grande manifestação de apoio à 
nova Presidência do CFC. Compareceram 
os senadores Renato Casagrande, Arthur 
Virgí l io e Neuto De Conto,  além dos  
deputados federais Átila Lira, Lelo Coimbra, 
Guilherme Campos, Walter Ihoshi, Fátima 
Bezerra, Cláudio Vignatti, Arnaldo Faria de 

3º Memorando de Entendimento 
sobre a Contabilidade Mundial

O Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC), o Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC) e a Junta de Normas Internacionais 
de Contabilidade (IASB) assinaram o 3º 
Memorando de Entendimento sobre a 
Contabilidade Mundial, no dia 28 de janeiro. O 
obje�vo da inicia�va é o de aprimorar e agilizar 
a convergência às Normas Internacionais de 
Contabilidade, conhecidas como  Interna�onal 
Financial Repor�ng Standards (IFRS), além de 
garan�r uma maior par�cipação das en�dades 
brasileiras nas discussões internacionais. O 
Memorando assinado tem um forte significado 
para o Brasil porque em 2010 encerram-se 
os prazos estabelecidos para empresas e 
instituições financeiras seguirem o padrão 
internacional de demonstrações contábeis.

Reunião no Banco Mundial
O presidente do CFC reuniu-se, no dia 

18 de janeiro, com representantes do Banco 
Mundial, em Brasília (DF), para apresentar o 
projeto de Transferência de Conhecimentos 
da Profissão Contábil para os Países de Língua 
Portuguesa. Na oportunidade, Juarez Carneiro 
fez uma breve apresentação do projeto e 
entregou aos representantes do Banco um 
documento sobre a criação do projeto firmado 
com a ordem dos Técnicos Oficiais de Contas 
de Portugal (OTOC).

FBC tem novo presidente
O contador e ex-presidente do CFC (gestão 

2005-2006), José Martonio Alves Coelho, é 
eleito como  o novo presidente da Fundação 
Brasileira de Contabilidade (FBC) para um 
mandato de quatro anos (2010-2013). Estar 
na presidência da FBC significa para Martonio 
“executar um trabalho que possa contribuir 
para o desenvolvimento cada vez maior de 
todos nós que abraçamos a carreira profissional 
da Contabilidade”.

Retrospectiva
4
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Sá, Odacir Zonta, Edinho Bez, Valdir Colatto, 
Acélio Casagrande, Nilmar Ruiz, José Carlos 
Machado, Albano Franco, Celso Maldaner, 
Luiz Carlos Busato e Sandra Rosado

Março

Academia Brasileira de
Ciências Contábeis (Abracicon) 
tem nova presidente

A ex-presidente do CFC, Maria Clara 
Cavalcante Bugarim, foi eleita a primeira mulher 
a assumir  a Presidência da Academia (gestão 
2009-2013). O nome da contadora foi aceito por 
unanimidade pelos 80 acadêmicos. “Em cada 
en�dade por que passa, Maria Clara deixa um 
legado diferenciado na História da Contabilidade 
brasileira”, afirmou Antoninho Marmo Trevisan, 
ex-presidente da Abracicon. 

V Encontro Nacional de 
Coordenadores do Curso de 
Ciências Contábeis

Cerca de 250 pessoas par�cparam do V 
Encontro, na sede do CFC, em Brasília (DF). O 
evento, que é promovido há cinco anos pelo 
CFC, conta com o apoio da Fundação Brasileira 
de Contabilidade. Os principais obje�vos do 
evento foram aproximar o CFC da realidade das 
Ins�tuições de Ensino Superior (IES), além de 
discu�r a qualidade do ensino, as tendências 
da profissão e os principais desafios dos 
cursos de Ciências Contábeis. “Só podemos 
construir uma categoria forte, com profissionais 
qualificados e bem preparados, com a ajuda 
dos coordenadores e dos professores de 
Ciências Contábeis de todo o Brasil”, afirmou o 

presidente do CFC. Destaque para a palestra de 
abertura do Professor Doutor Gabriel Chalita. 

Encontro Luso-Brasileiro: 
solenidade de lançamento

O lançamento do evento ocorreu no 
auditório do Conselho Regional de Contabilidade 
de Santa Catarina (CRCSC). Presidentes dos 
Conselhos Regionais, conselheiros do CFC e do 
CRC, além de lideranças contábeis, profissionais 
e parlamentares par�ciparam da cerimônia. O 
Encontro Luso-Brasileiro tem como obje�vo 
es�mular a discussão e a reflexão sobre temais 
atuais, visando proporcionar aos profissionais 
da área uma gama de oportunidades para a 
reciclagem e o aprimoramento, em especial, 
sobre a transferência de conhecimentos da 
profissão contábil para os países de língua 
portuguesa – experiências Brasil e Portugal.

Parlamentares participam de  
reuniões no CFC

Com a finalidade de apresentar a força da 
classe contábil brasileira e sua importância 
para o desenvolvimento do País, o CFC 
realizou no dia 9 de março, na sede da 
entidade, em Brasilia (DF), uma reunião 
com parlamentares da bancada goiana 
no Congresso Nacional.Participaram da 
reunião a senadora Lúcia Vânia (PSDB) e os 
deputados federais Carlos Alberto Leréia, 
João Campos, Jovair Arantes, Leandro Vilela, 
Luiz Bittencourt, Pedro Chaves, Roberto 
Balestra e Sandro Mabel. Também visitaram 
o CFC, em outras ocasiões, o senador  goiano 
Demóstenes Torres e o deputado federal 
Rodrigo Rollemberg (DF).

REPeC recebe avaliação do  
Qualis-Capes

A Revista de Educação e Pesquisa em 
Contabilidade (REPeC), periódico científico 
eletrônico do CFC, foi avaliada – na área de 
Administração, Contabilidade e Turismo – no 
estrato B3 do Sistema Qualis da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes). Com a missão de divulgar a produção 
de conhecimentos na área contábil, a REPeC 
tem edição quadrimestral e está atualmente no 
terceiro ano de publicação.

Instituto Internacional valida a  
taxonomia XBRL brasileira

O Brasil recebeu a validação para u�lizar a 
taxonomia XBRL (na sigla em inglês Extensible 
Business Reporting Language). Segundo o 
presidente do CFC, “a linguagem padrão XBRL 
é uma tecnologia irreversível para os relatórios 
contábeis e financeiros em todo o mundo”.
Criada em 1998, o XBRL é uma tecnologia que 
permite a automação do processo de divulgação 
de envio e recepção de relatórios semanais, 
mensais ou anuais, seja das pequenas, médias 
e grandes empresas, a respeito da posição 
econômico-financeira contábil. 

Abril

CFC e OAB unem-se contra a  
corrupção eleitoral

O presidente do CFC, Juarez Domingues 
Carneiro; o presidente da Fundação Brasileira de 
Contabilidade, José Martonio Alves Coelho; e o 
conselheiro do CFC Joaquim de Alencar Bezerra 
par�ciparam de reunião com o presidente do 
Conselho da Ordem dos Advogados do Brasil 
(CFOAB), Ophir Cavalcante, para discutirem 
sobre o combate à corrupção e a fiscalização na 
prestação de contas eleitorais. “O movimento 
contábil está cada vez mais preocupado em levar 
a transparência à sociedade, no que diz respeito 
à prestação de contas”, afirmou Juarez. 

Maio 

Seminário sobre IFRS para 
PMEs é realizado no BNDES

O evento, que foi realizado no auditório 
do BNDES, no Rio de Janeiro (RJ), contou 
com a presença de lideranças contábeis, 
presidentes de Conselhos Regionais e 

2010
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conselheiros do CFC. O presidente do BNDES, 
Luciano Coutinho, disse que “o BNDES 
tem se empenhado para a disseminação 
do IFRS entre as empresas, bem como os 
profissionais que passarão a adotá-las”. 
O presidente Juarez, por sua vez, disse 
que “há no Brasil um grande número de 
empresas de pequeno porte e é evidente 
que essas normas atingirão essas empresas”. 
Ministraram o curso os representantes do 
IASB, Paul Pacter e Amaro Gomes. Este foi o 
primeiro de uma série de seminários que foi 
realizada nos estados.

Contabilistas são homenageados no 
Senado Federal

“Este dia marcará a História da Contabilidade 
no Brasil porque, pela primeira vez, esta Casa 
parou para homenagear a importância desses 
profissionais”, afirmou o senador João Vicente 
Claudino, durante o discurso na Sessão 
Solene no Dia do Contabilista, realizada no 
Plenário do Senado Federal. O presidente 
do CFC, Juarez Carneiro, ao representar a 
classe contábil, agradeceu a homenagem 
e falou a respeito de várias conquistas que 
vêm contribuindo, ao longo do tempo, para 
a evolução da profissão. A vice-presidente de 
Desenvolvimento Profissional e Ins�tucional, 
Maria Clara Cavalcante Bugarim, também 
manifestou o agradecimento pela homenagem, 
ao dizer que “estamos hoje no Senado, pela 
primeira vez, em uma Sessão Solene dedicada 
a comemorar o Dia do Contabilista. Esse é um 
marco nas nossas vidas”.

Junho

CFC e CFOAB firmam parceria para 
o combate à corrupção eleitoral

As duas en�dades assinaram um Protocolo 
de Intenções que visa, entre outros obje�vos, à 
transparência e à legalidade nas prestações de 
contas das campanhas eleitorais dos candidatos 
à Presidência da República e aos governos 
estaduais. Ato considerado histórico por ambos os 

presidentes das classes, a assinatura do Protocolo 
ocorreu durante a reunião Plenária do CFC, que 
contou com a presença dos conselheiros e também 
dos 27 presidentes dos Conselhos Regionais. “Hoje 
somos dois Conselhos que têm peso polí�co e 
propósitos sérios iniciando um trabalho conjunto; 
esse é o primeiro passo”, afirma Ophir Cavalcante, 
presidente do Conselho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil (CFOAB ).

Campanha SOS Santana do Mundaú 
(AL) e Água Preta (PE)

A classe contábil, sensibilizada com as 
chuvas ocorridas no mês de junho – que 
devastaram os Municípios de Santana do 
Mundaú (AL) e Água Preta (PE) – e consciente 
da Responsabilidade Socioambiental, lança a 
Campanha que tem como obje�vo construir 100 
casas para amenizar o sofrimento de algumas 
famílias que, repen�namente, caíram do nível 
da pobreza para a lamentável condição humana 
da miséria. Informações sobre as doações podem 
ser ob�das no site www.cfc.org.br .

Lei n.º 12.249/10 institui benefícios 
à classe contábil

Foi no dia 11 de junho de 2010 que o 
Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, 
sancionou a Lei n.o 12.249/10, consolidando 
mais uma grande conquista – senão uma 
das mais importantes – da classe contábil 
brasileira. Com a Lei, o CFC passa a regular 
acerca dos princípios contábeis, do Exame de 
Suficiência, do cadastro de qualificação técnica 
e dos programas de educação con�nuada e 
editar normas brasileiras de contabilidade 
de natureza técnica e profissional. Além 
disso, a Lei amplia a fiscalização no aspecto 
é�co-disciplinar com o poder de cassação do 
exercício profissional. 

Audiência com o Vice-presidente da 
República

O p re s i d e nte 
d a  F B C ,  J o s é 
M a r t o n i o  A l v e s 
Coelho, participou 
de audiência com 
o Vice-presidente 
da República, José 
Alencar. Na pauta, foi discutida a aprovação 
da Lei n.o 12.249/10, que alterou alguns 
dispositivos do Decreto-Lei n.o 9295/46.

Contabilidade perde Antônio  
Lopes de Sá

A Contabilidade 
mundial perdeu um 
dos maiores estu-
diosos brasileiros, 
Antônio Lopes de 
Sá. Contador, eco-
nomista, adminis-
trador, cientista e 
professor, Lopes de 
Sá era  vice-presi-
dente da Academia Brasileira de Ciências 
Contábeis, membro da Academia Brasi-
leira de Ciências Econômicas e da Real 
Academia de las Ciencias Económicas y 
Financieras, da Espanha, além de ser o 
único ibero-americano na Academie des 
Sciences Commerciales, da França. Autor 
de mais de 150 livros e detentor de várias 
honrarias e da medalha João Lyra, Lopes 
de Sá deixa uma valiosa herança para as  
futuras gerações.

Julho

Ministro da Previdência participa de 
Seminário no CFC

O ministro da Previdência Social, Carlos 
Eduardo Gabas, e o presidente do CFC, 
Juarez Carneiro, par�ciparam da solenidade 
de abertura do Seminário Fundamentos 
para Registro de Bene�cios Previdenciais a 
Empregados, na sede do CFC, em Brasília 
(DF). No seu discurso, o ministro disse que “o 
registro contábil é fundamental, pois é por 
meio dele que demonstramos a transparência 
à sociedade”. Ainda, segundo o ministro, 
“o profissional da Contabilidade zela pelo 
sucesso das empresas e por vários segmentos 
da sociedade”. 

CFC e CFOAB lançam  
livro contra corrupção eleitoral

Os presidentes das duas en�dades lançaram 
o livro Partidas Dobradas, Eleições 2010 – 
Contabilidade Necessária, de autoria de José 
João Appel Matos, Bruno Mendes e Davi de 
Oliveira Rios. As duas en�dades, que atuam 
como órgãos fiscalizadores, buscam, por meio 
dessa publicação, orientar e informar sobre 
a importância de se fazer uma prestação de 
contas eficaz.
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Agosto

Morre ex-presidente do CFC 
Ynel Alves de Camargo

O contador Ynel 
Alves de Camargo, 
que ocupou a 
Presidência do CFC 
por duas gestões 
– de janeiro de 
1974 a dezembro 
de 1977, morreu 
aos 85 anos, em 
decorrência de 
insuficiência cardíaca, em sua residência, na cidade 
de Campos do Jordão (SP). Enquanto presidente 
do CFC, Ynel integrou a ação fiscalizadora 
dos Conselhos Regionais de Contabilidade e 
trabalhou com grande empenho para a unificação 
da categoria contábil e para a reformulação 
do Decreto-Lei n.o 9.295/46, apresentando o 
anteprojeto de lei no Legisla�vo federal.

Presidente Lula recebe homenagem 
da classe 

O Presidente da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, par�cipou no dia 18 do encerramento 
do Seminário Lei nº 12.249/10 – Novas 
Diretrizes para o Sistema Contábil Brasileiro, 
realizado pelo CFC. A solenidade contou 
também com a presença do Vice-presidente 
da República, José Alencar, e do secretário-
execu�vo do Ministério da Fazenda, Nelson 
Machado, entre outras autoridades. O 
CFC, representando todos os CRCs e os 
profissionais contábeis brasileiros, prestou 
uma homenagem ao Presidente Lula pela 
sanção da Lei nº 12.249, ocorrida em 11 de 
junho de 2011. A presença do Presidente da 
República na solenidade de encerramento do 
Seminário foi a segunda par�cipação de Lula 
em eventos da classe. Em agosto de 2008, ele 
esteve presente no 18º Congresso Brasileiro de 

Contabilidade, realizado em Gramado. Nesta 
oportunidade, ele se comprometeu, diante 
de quase seis mil contabilistas, a solicitar à 
sua assessoria a possibilidade de encaminhar 
um projeto de lei – com as alterações na lei 
de regência da profissão – como inicia�va do 
Execu�vo federal, para que �vesse trâmites 
mais rápidos. 

Setembro

II Seminário Internacional de  
Contabilidade Pública

Cerca de 1.600 pessoas participaram do II 
Seminário e do 3º Fórum Nacional de Gestão 
e Contabilidade Públicas, em Belo Horizonte 
(BH). O evento contou com a presença 
do secretário executivo do Ministério da 
Fazenda, Nelson Machado, que iniciou os 
trabalhos com a palestra magna “Crescimento 
co distribuição de renda”. Representantes do 
cenário contábil internacional, como o diretor 
executivo da Ifac, Ian Ball, e do Instituto de 
Finanças e Contabilidade Pública do Reino 
Unido (CIPFA), Ian Carruthers, esiveram 
presentes. Para o presidente do CFC, Juarez 
Domingues Carneiro, “o evento representou 
um momento ímpar de interação com muitos 
profissionais contábeis da área”.

Exame de Suficiência – Resolução 
regulamenta o certame

A Resolução CFC n.o 1.301/10, que 
regulamenta o Exame de Suf ic iência 
como requis i to  para  a  obtenção ou 
restabelecimento de registro profissional 
em Conselho Regional de Contabilidade, foi 
publicada no dia 29 de setembro no DOU. 
Vale ressaltar que somente os bacharéis 
em Ciências Contábeis e os técnicos em 
contabilidade só poderão exercer profissão 
após regular conclusão do respectivo curso, 
reconhecido pelo Ministério da Educação, e 
aprovação no exame. A primeira edição do 
Exame está prevista para ocorrer em março 
de 2011.

Outubro

Encontro Luso-Brasileiro
O evento contou com a participação 

de mais de mil pessoas, entre brasileiros e 
portugueses. Durante três dias, experiências 
em Ciências Contábeis dos dois países foram 
colocadas em discussão e temas atuais 
da Contabilidade foram abordados por 
especialistas nos painéis e nas palestras do 
Encontro. O presidente do CFC destacou, na 
solenidade de abertura, as mudanças pelas 
quais passam a Contabilidade, entre elas 
a convergência das normas internacionais 
de contabilidade (IFRS), a implantação do 
Sistema Público de Escrituração Digital 
(Sped) e a implementação da jurisdição 
brasileira da Extensible Business Reporting 
Language (XBRL). Destaques do evento 
foram os temas educação, IFRS para PMES, 
ética profissional e contabilidade aplicada 
ao setor público, entre outros, que foram 
amplamente discutidos. 

27ª Sessão ISAR: CFC apresenta 
trabalho

O  t ra b a l h o  r e a l i za d o  p e l o  C F C , 
principalmente sobre os esforços empregados 
no processo de convergência das normas 
brasileiras ao padrão contábil internacional 
(IFRS), foi apresentado pelo presidente 
do CFC,  Juarez Domingues Carneiro, 
durante a 27ª Sessão do Grupo de Trabalho 
Intergovernamental de Especialistas em 
Normas Internacionais de Contabilidade e 
Elaboração de Relatórios, em Genebra (Suiça).  
Na palestra intitulada “Agenda contábil 
para o desenvolvimento do Brasil: cenário 
e perspec�vas”, Juarez Carneiro abordou a 
importância da convergência das normas 
internacionais e destacou a criaçao do Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC).

Por Fabrício Santos e Maristela Girotto 
Colaboração Thaiza Marques 

Fotos: Acervo CFC
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Lucros ou Prejuízos Acumulados, dos Fluxos 
de Caixa.

O termo "pequenas e médias empresas", 
adotado na norma não inclui as companhias 
abertas, reguladas pela Comissão de Va-
lores Mobiliários (CVM), as sociedades de 
grande porte, como defendido pela Lei nº 
11.638/07, as sociedades reguladoras pelo 
Banco Central do Brasil, pela Superintendên-
cia de Seguros Privados e outras cuja prática 
contábil é ditada pelo correspondente órgão 
regulador.

Cardoso também esteve presente no dia 
30 de novembro, em palestra com Ricardo 
Rodil, integrante do SME Implemention 
Group (SME-IG) da IFRS Foundation; e Ale-
xandre Cordeiro de Andrade, gerente do 
Projeto de Implantação do IFRS no Sistema 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES).

Por De León Comunicações

IFRS para PMEs

Cerca de 700 prof issionais da área 
contábil participaram, nos dias 29 e 30 de 
novembro de 2010, do Seminário IFRS para 
Pequenas e Médias Empresas, em São Paulo, 
promovido pelo Conselho Federal de Con-
tabilidade (CFC), com o apoio do Conselho 
Regional de Contabilidade do Estado de são 
Paulo (CRCSP).  Durante os dois dias do  Se-
minário,  pequenos empresários, docentes 
de universidades e profissionais ligados aos 
segmentos das PMEs receberam informa-
ções e orientações sobre a importância de 
adoção às IFRS (Internacional Financial Re-
porting Standards) no controle da situação 
econômica e financeira das empresas, para 
facilitar  a administração dos negócios. 

O presidente do CRCSP, Domingos Ores-
tes Chiomento, abriu oficialmente o evento 
dando as boas-vindas aos participantes, oca-
sião em que destacou a importância do se-
minário para a formação de multiplicadores. 
"Estamos avançando graças ao Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC). Durante 
muitos anos os contabilistas vêm lutando 
pela adoção das normas internacionais, por 
isso a implementação IFRS para Pequenas e 
Médias Empresas é uma conquista e deve 
ser creditada aos profissionais. O uso das 
normas será boa ferramenta para gerir o 
grande número de PMEs que fomentam o 
progresso do Brasil", disse.

Segundo o vice-presidente de Fiscaliza-
ção, Ética e Disciplina do CFC, Sergio Prado 
de Mello, representando, no ato,  o presi-
dente do CFC, Juarez Domingues Carneiro, 
o Conselho Federal tem uma grande preo-
cupação com a educação continuada e está 
desenvolvendo um trabalho rigoroso  para 

CFC promove Seminário IFRS para Pequenas 
e Médias Empresas em São Paulo

transmitir conhecimento sobre as normas in-
ternacionais para que todos falem a mesma 
linguagem universal. "É um intenso trabalho 
no sentido de capacitar os profissionais con-
tábeis de todo o País. Os seminários que ora 
realizados nos sinaliza que estamos obtendo 
sucesso; fico satisfeito em ver o grande 
número de participantes preocupados em 
atualizar informações para melhor atender 
aos seus clientes", ressaltou. 

Ricardo Rodil, integrante do SME Imple-
menta�on Group da IFRS Founda�on, mencio-
nou  o  trabalho desenvolvido na fundação e 
disse que 2010 está sendo um ano de verdadei-
ra virada para a profissão. "As IFRS afetarão a 
Contabilidade e a Auditoria, por isso, precisa-
mos estar extremamente preparados para que 
as oportunidades não passem e também para 
que a Contabilidade brasileira seja inteligível 
em todo o mundo", destacou. 

IFRS para PMEs
Ricardo Lopes Cardoso, também da IFRS 

Founda�on, deu início ao primeiro dia dos 
trabalhos, discorrendo  sobre conceitos das 
PMEs, quando usar IFRS para PMEs, a estrutu-
ra do IFRS para PMEs entre outros temas. 

Cardoso apresentou a Norma Brasileira 
de Contabilidade NBC T 19.41 - Contabili-
dade para Pequenas e Médias Empresas, 
aprovada pelas Resoluções CFC nº 1.255/09 
e nº 1.285/10. Com 35 capítulos a, NBC T 
19.41 aborda assuntos como: conceitos e 
princípios gerais de PMEs, Demonstrações 
Contábeis e exercícios que incluem Demons-
trações da Posição Financeira, do Resultado 
e Demonstração do Resultado Abrangente, 
das Mutações do Patrimônio Líquido e de 

Domingos Orestes Chiomento, Ricardo Lopes, Ricardo Rodil e Alexandre Cordeiro

No Brasil, 99% das companhias são 
micros, pequenas e  médias empresas. 
Com os seminários, o CFC e o IASB pre-
tendem capacitar os profissionais para 
que estes se tornem mul�plicadores e 
apresentem as vantagens da aplicação 
das IFRS. Vale destacar que a adoção das 
IFRS pelas PMES possibilitará a elabora-
ção de demonstra�vos com um padrão de 
transparência contábil de alto nível. Em 
2011, estão previstos mais 24 Seminários 
sobre a adoção das Normas Internacio-
nais de Contabilidade.
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Rio de Janeiro (RJ)
Realizado no auditório do BNDES, o Se-

minário contou com a presença de lideranças 
contábeis, presidentes de Conselhos Regionais 
e conselheiros do CFC. O presidente do BNDES, 
Luciano Cou�nho, disse que a ins�tuição tem 
se empenhado para a disseminação do IFRS 
entre as empresas, bem como os profissionais 
que passarão a adotá-las. "O grande desafio 
será a adoção do IFRS pelas pequenas e médias 
empresas", avisa o presidente. O presidente do 
CFC, Juarez Domingues Carneiro, disse, por sua 
vez,  que o evento representa o marco para a 
mul�plicação dos conhecimentos a par�r dos 
grupos e comissões que trabalham no CFC.

A Mesa de Honra foi composta pelos 
presidentes do BNDES, Luciano Cou�nho, e 
do Conselho Federal de Contabilidade, Juarez 
Domingues Carneiro; pelo diretor do IASB, 
Paul Pacter; pelo presidente do Conselho do 
Ibracon, Pedro Melo; pelo vice-presidente 
da Fenacon, Antonino Ferreira Neves; e pelo 
diretor do BNDES, Maurício Borges.

Joinville (SC) 
Cerca de 250 profissionais da Conta-

bilidade participaram do Seminário IFRS. 
Ministrado pelo Doutor em Contabilidade 
Ricardo Lopes Cardoso, o curso dividido em 

cinco módulos teve como obje�vo formar 
mul�plicadores das normas internacionais 
aplicadas às pequenas e médias empresas 
(PMEs), conscien�zando-os da importância 
da adoção dessas normas no controle da situ-
ação econômica e financeira das empresas. 

Durante o seu discurso, o presidente do 
Conselho Federal de Contabilidade, Juarez 
Domingues Carneiro, disse que "a aplicabili-
dade das IFRS é muito importante para que 
possamos estar em sintonia com as principais 
mudanças que ocorrem no cenário contábil". 
Segundo ele, muitos profissionais, infeliz-
mente, veem esse processo de convergência 
como muito distante, orientando, de forma 

inadequada, os seus clientes. "Este 
Seminário tem a caracterís�ca de 
formar multiplicadores para que 
o conhecimento seja propagado", 
afirmou Carneiro. 

O Seminário IFRS para Pequenas 
e Médias Empresas foi idealizado 
pelo Conselho Federal de Contabi-
lidade, pelo Conselho Regional de 
Contabilidade de Santa Catarina e 
pela Mar�nelli Auditores e contou 
com o apoio da Fundação Brasileira 
de Contabilidade (FBC), Sescon 

de Santa Catarina, Grande Florianópolis e 
Blumenau, Fecontesc e do Sindicato de Con-
tabilistas de Joinville. 

Manaus (AM)
Profissionais e líderes da Contabilidade 

da região, par�ciparam do Seminário. A vice-
presidente de Controle Interno do CFC, Luci-
lene Florêncio Viana, disse que "o processo de 
adoção das IFRS para as PMEs é um processo 
irreversível e toda empresa, baseada em as-
suntos contábeis, tem a responsabilidade de 
conhecer o processo de convergência".

O curso foi ministrado pelos contado-
res  Amaro Luiz de Oliveira Gomes 
(diretor do Comitê de Normas 
Internacionais de Contabilidade - 
Iasb) e  Ricardo Lopes Cardoso (fun-
cionário da Fundação das Normas 
Internacionais de Contabilidade, 
professor-adjunto da Fundação 
Getúlio Vargas e professor-adjunto 
da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro).  

Evento é realizado nos estados

O presidente do CRCAM, Julio Ramom, 
encerrou as a�vidades do Seminário. Para o 
presidente, os Seminários que estão sendo 
realizados  são de suma importância para os 
profissionais brasileiros. Por sua vez, Júlio 
Ramom disse que o CFC não está medindo 
esforços para que todos os Estados da Fe-
deração recebam o curso e que "este seja 
repassado a todos os profissionais".

Recife (PE)
A capital do Estado de Pernambuco 

foi a  quinta cidade do País a ministrar o 
treinamento para 250 participantes. Os 
contadores Amaro Luiz de Oliveira Gomes 
(diretor do Comitê de Normas Internacionais 
de Contabilidade - Iasb),  Ricardo Lopes Car-
doso (funcionário da Fundação das Normas 
Internacionais de Contabilidade, professor-
adjunto da Fundação Getúlio Vargas e 
professor-adjunto da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro), Ricardo Rodil (integrante 
da Fundação das Normas Internacionais de 
Contabilidade e do Comitê para Pequenas e 
Médias Firmas de Auditoria) e Vânia Maria 
da Costa Borgeth (Representante do Brasil 
no grupo de consultores do International 
Audi�ng and Assurance Board - IAASB), foram 
os instrutores do Seminário.  

Por Fabrício Santos

IFRS para PMEs
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No dia 13 de dezembro, a Receita Federal 
publicou no Diário Oficial da União as normas 
e os procedimentos para a apresentação da 
declaração de Imposto de Renda da Pessoa 
Física (IRPF) de 2011.

Para os contribuintes que �veram rendimentos 
tributáveis acima de R$22.487,25 ou que �veram 
ganho de capital na alienação de bens, direitos, 
operações realizadas  no mercado financeiro, que 
receberam rendimentos isentos, não tributáveis 
ou tributados exclusivamente na fonte, acima de 
R$40 mil, devem entregar a declaração.

Declaração do IR tem novos procedimentos
Além disso, os contribuintes que �veram a 

posse ou a propriedade, em 31 de dezembro 
do ano passado, de bens ou direitos, de valor 
total superior a R$300 mil e contribuintes que 
passaram a condições de residente no Brasil, 
em qualquer mês do ano passado, também 
precisam entregar a declaração.

O prazo de entrega da declaração de 
Imposto de Renda (IR) deste ano começa no 
dia 1º de março e se estende até o dia 29 de 
abril. A multa por atraso terá valor mínimo de 
R$165,74 e pode chegar até 20% do imposto 
de renda devido pelo contribuinte. Vale ressal-
tar que no próximo ano, as declarações serão 
aceitas apenas pela internet. 

Como será a entrega
A entrega da declaração poderá ser feita 

em dois modelos: simplificado ou completo. 
O documento simplificado con�nua 

com a mesma regra: desconto de 20% da ren-
da tributável. Segundo a Receita, o limite do 
desconto do IR é de R$13.317,09. Já para os 
contribuintes que optarem pela dedução por 
dependentes, a declaração deverá ser comple-
ta. O valor subiu para até R$1.808,26. Porém, as 
despesas com educação �veram o limite de de-
dução ampliado para R$2.830,84. As deduções 
com despesas médicas con�nuam da mesma 
forma,  ou seja, sem limite máximo.

Para os contribuintes que quiserem fazer 
uma simulação é só baixar o aplica�vo, que já 
está disponível do site www.receita.fazenda.
gov.br. O programa está em fase de teste e pode 
sofrer modificações até ser homologado. O 
contribuinte não poderá enviar sua declaração 
por esse aplica�vo. 

Por Fabrício Santos e Thaiza Marques 

Ilustração: Renato Palet

Foi aprovado no dia 14 de dezembro  de 
2010, pela Comissão de Educação, Cultura e 
Esporte do Senado Federal, o Projeto de Lei 
Complementar (PLC) nº 109, de 2010, que 
ins�tui o dia 12 de janeiro como o Dia Nacional 
do Empresário Contábil.

Dia Nacional do 
Empresário Contábil: 12 de janeiro

De autoria do deputado Arnaldo Faria de 
Sá (PTB-SP), o projeto, que teve como relator 
o senador Álvaro Dias (PSDB-PR), destaca a im-
portância do empresário contábil para o País. 

Na justificativa do projeto, o deputado 
Faria de Sá relata que a “Contabilidade tem um 

compromisso com a busca de solução para os 
problemas ambientais, econômicos e sociais”. 

Ainda segundo o texto apresentado à 
Câmara, o deputado descreve que “a res-
ponsabilidade maior do Empresário Contábil 
está na sistema�zação e no provimento de 
informações que permitam aos dirigentes, 
sejam cidadãos, empresários ou governantes, 
tomarem decisões que levem as empresas e as 
ins�tuições aos melhores caminhos. Para uma 
empresa, a maximização de seus obje�vos, com 
responsabilidade social; para os governantes, o 
uso de recursos públicos com economicidade e 
probidade; para os cidadãos, a consciência do 
quanto custam seus impostos e o que finan-
ciam em bens e serviço ao público. Diante dos 
desafios dos novos tempos, cada vez mais se 
faz necessária a busca da transparência, isto é, 
da ampla visibilidade de todas as informações 
que dizem respeito à saúde financeira das em-
presas, prefeituras, estados e União”.

O projeto foi aprovado no Senado em 
caráter terminativo e agora aguarda a san-
ção presidencial.

Por Maristela Girotto e Thaiza Marques

Notícias Contábeis

Mensagem do CFC

A Classe Contábil brasileira possui mais uma importante data a comemorar. 
Neste dia 12 de janeiro de 2011, pela primeira vez, está sendo comemorado o 

Dia Nacional do Empresário Contábil, criado por projeto de lei de inicia�va do deputado 
federal Arnaldo Faria de Sá, um dos grandes defensores da Classe no Congresso Nacional.

Trata-se de uma justa homenagem àqueles que têm a responsabilidade maior de 
prover com informações confiáveis a sociedade, os empresários e os governantes. 

No Brasil, cada vez mais, busca-se a ampla transparência das informações, o crescimento 
dos negócios baseado na responsabilidade social das empresas, a administração 

dos recursos públicos com critérios de economicidade e probidade. 
Em tudo isso – e muito mais! – o Empresário Contábil tem a 

sua parcela de contribuição. Por isso, o Conselho Federal de Contabilidade 
parabeniza a todos os empresários contábeis brasileiros, que hoje representam 

as mais de 76 mil Organizações Contábeis registradas no Sistema CFC/CRCs. 

Juarez Domingues Carneiro
Presidente do CFC
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CRC comemora 64 anos em São Paulo

O presidente do CFC par�cipou, no dia 13 de 
dezembro, das comemorações dos 64 anos de 
instalação do Conselho Regional de Contabilidade 
de São Paulo (CRCSP) e da inauguração da exten-
são da sede. O CRCSP aproveitou essas datas para 
comemorar o lançamento do livro “A História do 
CRCSP – Conselho Regional de Contabilidade do 
Estado de São Paulo”. Em meio a essa fes�vidade, 
houve prestação de homenagens a importantes 
contabilistas e entrega de medalhas.  

O presidente Juarez Domingues Carneiro 
disse em seu pronunciamento que a Conta-
bildiade passa por um momento de grande 
valorização e crescimento em todo o País, em 

especial em São Paulo, que agrega 28% dos pro-
fissionais hoje em atuação e 25% das empresas 
e organizações contábeis. “2010 foi um ano de 
muitos créditos para a classe contábil, como, 
por exemplo, a adequação das Normas Interna-
cionais de Contabilidade, a promulgação da Lei 
nº 12.249/2010 e a obrigatoriedade do Exame 
de Suficiência, apesar de termos �do impor-
tantes débitos, como o falecimento dos ilustres 
contadores  Antônio Lopes de Sá, Ynel Alves de 
Camargo e Grimaldi Dantas”, disse Juarez.

Por Thaiza Marques e De Leon Comunicação 

Colaboração Maristela Girotto

Audiência com Geraldo Alckmin

O presidente do Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC), Juarez Domin-
gues Carneiro, participou, no dia 13 
de dezembro, de uma audiência com 
o governador eleito do Estado de São 
Paulo, Geraldo Alckmin, juntamente 
com o presidente do Conselho Regio-
nal de Contabilidade do Estado de São 
Paulo (CRCSP), Domingos Orestes Chio-
mento, e lideranças da Contabilidade 
paulista. Falaram sobre a evolução da 
profissão e o momento histórico vivido 
pelos contabilistas brasileiros. Segundo 
Alckmin, o contabilista ganha cada vez 
mais importância na sociedade, sendo 
um agente do desenvolvimento e do 
progresso do País.

Mesa de Honra da comemoração
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Presidente do 
Ibracon recebe homenagem

A presidente do Instituto de Auditores 
Independentes do Brasil (Ibracon), Ana Ma-
ría Elorrieta, recebeu a medalha Joaquim 
Monteiro de Carvalho durante a comemo-
ração dos 39 anos da entidade. 

A condecoração foi criada em 1995 pelo 
Plenário do Conselho Regional de Contabi-
lidade do Estado de São Paulo (CRCSP), de 
acordo com a Resolução CRCSP n.o 520/95, 
e tem como premissa agraciar aqueles con-
tabilistas que, pelo trabalho e dedicação, 
tenham se destacado ou obtido projeção Ana María Elorrieta
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liderança da classe em associação profissio-
nal, em sindicatos, em entidades contábeis, 
ou ainda em atividades nos setores público, 
político ou privado. 

O Ibracon foi fundado com o objetivo 
de concentrar em um único órgão a repre-
sentatividade dos profissionais auditores, 
contadores com atuação em todas as áreas 
e estudantes de Ciências Contábeis.

Por Thaiza Marques

Foto: Divulgação

Governador Geraldo Alckmin  
e membros do CFC e do CRCSP
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Art igo

Inaldo da Paixão Santos Araújo*
Paulo Eduardo Panassol*

A Contabilidade Pública passa por 
significa�vas mudanças e ganha cada vez 
mais espaço na gestão governamental. Essa 
transformação decorre da adoção faculta�-
va, a par�r de 2010, das Normas Brasileiras 
de Contabilidade Técnica – Setor Público 
(NBCT – SP) editadas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC) e da convergência 
aos padrões internacionais. 

Paralelamente a essas ações, torna-se 
oportuno registrar, por importante, que uma 
silenciosa revolução também se materializa 
no âmbito do controle público brasileiro. 
Refere-se à elaboração e aprovação das 
Normas Brasileiras de Auditoria Governa-
mental (NAGs).

Com efeito, esse processo decorre, fun-
damentalmente, de projeto desenvolvido no 
âmbito dos Tribunais de Contas brasileiros, 
em face de ação conjunta com o Ministério 
do Planejamento, Orçamento e Gestão 
(MPOG), órgão financiador, e do Ins�tuto 
Rui Barbosa (IRB).

Entre outros aspectos, o IRB, socieda-
de civil criada pelos Tribunais de Contas, 
objetiva desenvolver estudos, pesquisas, 
“bem como investigar a organização e os 
métodos e procedimentos de controles 
externo e interno para promover o de-
senvolvimento e o aperfeiçoamento das 
atividades” desses Tribunais.

Esse projeto ganha cada vez mais rele-
vo nos dias atuais, pois, nada obstante os 
avanços alcançados nos últimos anos na 
prá�ca auditorial no setor público brasileiro, 
principalmente no que se refere à auditoria 
operacional, o País ainda carece de normas 
de auditoria específicas que visem assegu-
rar os princípios fundamentais, os padrões 
mínimos necessários e a sistema�zação das 
ações de auditoria aplicáveis ao controle 
público brasileiro.

Normas de auditoria governamental – 
uma contribuição à melhoria do controle 
público

As NAGs definem os princípios básicos 
que devem reger os trabalhos dos Tribunais 
de Contas. Elas fornecem um enquadra-
mento geral que estabelece procedimentos 
e práticas a serem utilizados no planeja-
mento e execução das diferentes atividades 
de auditoria, bem como na elaboração dos 
relatórios e na efetivação dos seus respec-
tivos monitoramentos.

As citadas Normas não representam algo 
novo acerca do controle externo, mas refle-
tem, codificam e padronizam métodos de 
trabalho, que têm evoluído ao longo dos anos, 
principalmente após a edição da Cons�tuição 
Federal de 1988 e da Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF), em 2000.

As NAGs são baseadas na prá�ca inter-
nacional, tais como as normas de auditoria 
publicadas pela Organização Internacional 
de En�dades Fiscalizadoras Superiores (IN-
TOSAI), as normas internacionais de auditoria 
elaboradas pelo Comitê Internacional de 
Prá�cas de Auditoria da Interna�onal Federa-
�on of Accountants (IFAC), pelo Government 
Accountability Office (GAO), pelo Ins�tute of 
Internal Auditors (IIA) e seu congênere bra-
sileiro, o Ins�tuto dos Auditores Internos do 
Brasil (AUDIBRA), pelo Tribunal de Contas da 
Comunidade Europeia (TCCE), e nas Normas 
Brasileiras de Contabilidade (NBCs) para a 
Auditoria Independente, do Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC).

A experiência adquirida pelos Tribu-
nais de Contas brasileiros na realização de 
auditorias públicas também se reflete na 
essência das NAGs.

Em resumo, esse relevante projeto 
consiste em disponibilizar meios e recursos 
necessários para a i) realização de reuni-
ões e encontros técnicos; ii) viabilização 
de audiência pública, por meio do Portal 
Nacional dos Tribunais de Contas (www.
controlepublico.org.br); iii) discussão com 
representantes de Tribunais de Contas; iv) 
consolidação e aprovação das Normas; v) 
apresentação aos Membros dos Tribunais 

de Contas; vi) edição e distribuição de 
30.000 exemplares, além de sua ampla 
divulgação em meio eletrônico; e vii) semi-
nários de capacitação das NAGs.

Após ampla e democrática discussão 
técnica, inclusive com a par�cipação valiosa 
do CFC, em novembro de 2010, em Manaus, 
essas normas foram apresentadas a Membros 
dos Tribunais de Contas presentes no I Sim-
pósio Internacional sobre Gestão Ambiental 
e Controle de Contas Públicas, uma vez que 
já foram aprovadas ad experimentum pela 
Associação dos Membros dos Tribunais de 
Contas do Brasil (Atricon), desde 2007. 

O momento é ímpar e novos parceiros 
precisam participar desse empreendimen-
to, devido a sua relevância e oportunidade 
para a melhoria do controle público reali-
zado pelos Tribunais de Contas brasileiros, 
que, apesar dos significativos progressos 
verificados nos últimos anos, ainda preci-
sam de aperfeiçoamentos. 

*Inaldo da Paixão Santos Araújo
 

Auditor do Tribunal de Contas do Estado 
Bahia, Professor Universitário, Escritor e 
Coordenador do Grupo Nacional responsável 
pelo projeto da elaboração das NAGs.

*Paulo Eduardo Panassol
 

Auditor Público Externo do Tribunal de Contas 
do Estado do Rio Grande do Sul, Membro do 
Grupo Nacional responsável pelo projeto da 
elaboração das NAGs.
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operacional, o País ainda carece de normas 
de auditoria específicas que visem assegu-
rar os princípios fundamentais, os padrões 
mínimos necessários e a sistema�zação das 
ações de auditoria aplicáveis ao controle 
público brasileiro.
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de audiência pública, por meio do Portal 
Nacional dos Tribunais de Contas (www.
controlepublico.org.br); iii) discussão com 
representantes de Tribunais de Contas; iv) 
consolidação e aprovação das Normas; v) 
apresentação aos Membros dos Tribunais 

Assine agora a Revista Brasileira de Contabilidade
Acesse o site www.cfc.org.br ou ligue grátis para 0800-611946 das 8 às 18 horas.
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Categoria Valor até  
31/3/2011

Valor até  
9/5/2011

Profissionais R$ 400,00  R$ 450,00

Estudantes R$ 250,00  R$ 300,00

Acompanhante* R$ 250,00  R$ 300,00

Demais profissionais R$ 450,00  R$ 500,00

O primeiro 
encontro aconte-

ceu em 1991, no Estado 
do Rio de Janeiro (RJ). A 

segunda edição foi em Salvador 
(BA) no ano de 1992. Já a terceira ficou para 
1999, em Maceió (AL). O quarto encontro foi 
promovido em Belo Horizonte, em parceria 
com o CRCMG.  A quinta edição do evento 
reuniu mais de 1.200 profissionais em Aracaju 
(SE), onde foram discu�dos os diversos papéis 
da mulher na sociedade. Em 2007, foi a vez de 
Florianópolis (SC) receber a sexta edição do 
encontro. A maior expressividade do evento, 
no entanto, ocorreu com a sé�ma edição, 
realizada em Vitória (ES), em 2009, quando 2 
mil pessoas trocaram ricas informações acerca 
do universo contábil feminino. 

Por Fabrício Santos e Thaiza Marques 

Colaboração Maristela Girotto

Evento

VIII Encontro Nacional da Mulher Contabilista: 
inscrições podem ser parceladas

A cidade de Caldas Novas será palco do VIII 
Encontro Nacional da Mulher Contabilista, no 
período de 19 a 21 de maio de 2011. O evento 
tem como proposta discu�r temas contábeis 
de interesse geral, com enfoque principal no 
universo feminino. Para a vice-presidente de 
Desenvolvimento Profissional e Ins�tucional, 
Maria Clara Cavalcante Bugarim, o encontro 
“é uma referência no calendário dos eventos 
contábeis brasileiros”, afirma. 

O lema do oitavo encontro será “Conhe-
cimento, cria�vidade e leveza.” As inscrições 
já estão abertas, podem ser parceladas e 
feitas diretamente no endereço eletrônico:  
www.cfc.org.br/sisweb/forummulher2011.

Programação Prévia

1º Dia – 19/maio – quinta-feira

14h Credenciamento

16h Solenidade de Abertura

17h Palestra de Abertura

21h Luau - Praia do Cerrado com Bruno 
e Marrone

2º Dia – 20/maio – sexta-feira

14h Painel 1
O Brasil Rumo à Convergência

15h30min Palestra
A Arte da Leveza

16h30min Intervalo

17h

Painel 2
Empreendedorismo: a Importância do 
Profissional Contábil no Sucesso das 
Organizações

18h Palestra Mo�vacional

20h30min Momento Cultural

3º Dia – 21/maio – sábado

9h Talk Show
O Preço das Conquistas

10h30min Palestra
Tributária

11h30min Palestra
Gestão Feminina na Era da Oportunidade

12h30min Encerramento

13h Momento Cultural

Período Quan�dade
de Parcelas

De 18/1/10 a 17/2/11 3

De 18/2/10 a 17/3/11 2

De 18/3/10 a 07/5/11 Parcela única

enco
ceu em 1991

do Rio de Jane

Vista da cidade de 
Caldas Novas - Goiás
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Biblioteca 
do CFC retoma atividades
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Após um ano sem funcionar, devido a obras, 
a Biblioteca do Conselho Federal de Contabilida-
de (CFC) retomou suas a�vidades e abriu suas 
portas ao público no dia 8 de novembro. 

O acervo é composto por aproximadamente 
9.800 livros, dissertações, teses e publicações 
internacionais e nacionais. A Biblioteca do CFC 
é considerada uma das mais completas para 
aqueles que procuram assuntos ligados à área 
contábil, além de oferecer instalações adequa-
das para a u�lização do acervo. 

Por Thaiza Marques

Sistema CFC/CRCs

O Plenário do Conselho Federal de Contabi-
lidade (CFC), reunido no dia 9/12/2010, alterou 
disposi�vos do Código de É�ca Profissional do 
Contabilista (CEPC) – Resolução CFC n.° 803/96, 
por meio da Resolução CFC n.° 1.307/10.  A 
par�r de agora, conforme previsto no novo 
texto, o CEPC passa a se chamar Código de É�ca 
Profissional do Contador (CEPC).

Em decorrência da aprovação da Lei n.° 
12.249/10, que alterou o Decreto-Lei n.° 
9.295/46, o presidente do Conselho Federal de 

Resolução altera Código de Ética
Contabilidade (CFC), Juarez Domingues Carnei-
ro, ins�tuiu uma comissão com a finalidade de 
adequar os diversos norma�vos que compõem 
a Legislação da Profissão Contábil. 

Além de algumas nomenclaturas, a Reso-
lução CFC n.° 803/96 sofreu alterações e inclu-
sões de diversos disposi�vos legais. O novo tex-
to prevê, por exemplo, novos deveres e novas 
vedações ao profissional, em decorrência de 
possíveis infrações é�cas come�das, conforme 
novos fatos previstos na Lei n.° 12.249/10. 

Segundo o presidente do CFC, 
Juarez Domingues Carneiro, 

“estamos vivendo um novo momento da 
profissão contábil. Essas são adequações im-
portantes na medida em que vão ao encontro 
de an�gos anseios da classe. Entendemos que, 
com esses novos disposi�vos, nossa profissão 
se fortalecerá ainda mais na sociedade.”

Apesar de no  novo nome do CEPC cons-
tar apenas o termo "contador", as disposi-
ções do texto da Resolução são aplicadas 
também, e da mesma forma, aos técnicos 
em contabilidade.

Por Maria do Carmo Nóbrega

IFRS para PMEs: 
inscrições abertas para Seminários

Profissionais e estudantes de Ciências 
Contábeis de Minas Gerais (MG), Pará (PA), Rio 
Grande do Sul (RS), Maranhão (MA), Goiás (GO), 
Bahia (BA), Ceará (CE), Mato Grosso (MT), Rio 
de Janeiro (RJ), Acre (AC), Rio Grande do Norte 
(RN), Rondônia (RO), Sergipe (SE), Mato Gros-
so do Sul (MS), Paraíba (PB) e Santa Catarina 
(SC), já podem se inscrever para o Seminário 
Regional “IFRS para Pequenas e Médias Em-
presas”, promovido pelo Conselho Federal de 
Contabilidade. 

As inscrições estão sendo realizadas no 
site do CFC – www.cfc.org.br – mediante o 
pagamento da taxa de R$100,00, valor que será 
rever�do para o fundo de Responsabilidade 
Social do CFC.

A par�r da publicação das Resoluções CFC 
n.o 1.255/2009 e n.o 1.285/2010, os seminários 

regionais começaram a ser realizados 
em 2010 (veja matéria nas páginas 8 e 
9) e deverão atingir todos os estados 
brasileiros nos próximos meses.

O evento tem o obje�vo de formar 
mul�plicadores a respeito das Normas 
Internacionais de Contabilidade apli-
cadas às Pequenas e Médias Empresas 
(IFRS para PMEs), conscien�zando os 
profissionais sobre a importância da 
adoção dessas Normas para o controle 
da situação econômica e financeira 
das empresas, inclusive facilitando a 
administração dos negócios. 

Confira o cronograma de realização 
e o número de vagas dos seminários em 
dezesseis estados:
                                                                                

Por Maristela Girotto

Cidade (UF) Data Hora Vagas

Belo Horizonte-MG 11 e 12/fev 17h-22h / 7h30-12h30 500

Belém-PA 25 e 26/fev 17h-22h / 8h-13h 350

Porto Alegre-RS 18 e 19/mar 17h-22h / 8h-13h 350

São Luís-MA 26/mar 7h30-12h30 / 14h-19h 300

Goiânia-GO 1º/abr 7h30-12h30 / 14h-19h 300

Salvador-BA 8 e 9/abr 17h-22h / 8h-13h 350

Fortaleza-CE 15/abr 7h30-12h30 / 14h-19h 240

Cuiabá-MT 6 e 7/maio 17h-22h / 8h-13h 200

Rio de Janeiro-RJ 13 e 14/maio 17h-22h / 8h-13h 350

Rio Branco-AC 3 e 4/jun 7h30-12h30 / 14h-19h 150

Natal-RN 10 e 11/jun 7h30-12h30 / 14h-19h 200

Porto Velho-RO 17 e 18/jun 17h-22h / 8h-13h 200

Aracaju-SE 1 e 2/jul 17h-22h / 8h-13h 200

Campo Grande-MS 15 e 16/jul 17h-22h / 7h30-12h30 200

João Pessoa-PB 30/jul 7h30-12h30 / 14h-19h 200

Florianópolis-SC 9 e 10/set 17h-22h / 8h-13h 220
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Paulo (CRCSP), Domingos Orestes Chiomento, 
a Anefac presta o reconhecimento a uma pro-
fissional que comandou o CFC e conquistou 
muitos espaços, desenvolveu e valorizou muito 
a profissão contábil. "O Brasil passa por uma 
evolução importante e ela conseguiu captar 
isso, acompanhar e implementar os trabalhos, 
tanto é que a profissão tem dois momentos: 
antes e depois da Maria Clara. Vendo esse 
divisor de águas e trabalhando muito para a 
valorização dos profissionais, a Anefac presta 
essa justa homenagem a ela e também a toda 
a classe contábil nacional". 

Pres�giaram a entrega do prêmio à Maria 
Clara os vice-presidentes do CFC das áreas 
Técnica, Nelson Mi�masa Jinzenji; Fiscalização, 
Ética e Disciplina, Sergio Prado de Mello e 
esposa; vice-presidente de Desenvolvimento 
Profissional do CRCSP, Gildo Freire de Araújo; 
vice-presidente de Desenvolvimento Profis-
sional do CRCMG, Paulo Cezar Consen�no dos 
Santos; vice-presidente Técnico do CRCRS, 
Antônio Carlos de Castro Palácios; represen-
tando o CRCBA, Edvaldo Almeida dos Santos; 
vice-presidente Ins�tucional da Fenacon, Irineu 
Thomé; representando a Fecontesp, Ronaldo 
Saunier Mar�ns; e o coordenador da Câmara 
de Governança Corpora�va do Ibracon, Marco 
Antônio Muzilli.

De León Comunicação 

Homenagem

A noite de 26 de novembro de 2010 foi 
especial para a classe contábil brasileira, na 
capital paulista, abrilhantada pela entrega do 
Prêmio Anefac "Profissional do Ano de 2010", 
entregue às personalidades que mais se des-
tacaram no período, nas áreas de Finanças, 
Administração e Contabilidade. 

Por eleição direta dos associados da Asso-
ciação Nacional dos Execu�vos de Finanças, Ad-
ministração e Contabilidade (Anefac), este ano 
os laureados foram:  Maria Clara Cavalcante 
Bugarim, presidente da Academia Brasileira de 
Ciências Contábeis (Abracicon), gestão 2009-
2014, e vice-presidente do Desenvolvimento 
Profissional e Ins�tucional do Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC), eleita na categoria Con-
tabilidade;  o presidente da Cielo, Rômulo de 
Mello Dias, eleito na categoria Administração; 
e o diretor financeiro e de relações com inves-
�dores da Petrobras, Almir Barbassa, eleito na 
categoria Finanças.

Dos quase 50 execu�vos já contemplados, 
em 26 anos de premiação, Maria Clara é a 
segunda mulher a receber a homenagem. A 
primeira foi Carla Cicco, em 2002, como Exe-
cu�va de Finanças. 

Emocionada, Maria Clara se disse honrada 
ao receber o prêmio, visto que luminares do 
universo contábil como Nelson Carvalho, Sérgio 
de Iudícibus, Eliseu Mar�ns, Irineu De Mula, 
Luis Carlos Vaini e Antoninho Marmo Trevisan 

Anefac concede título "Profissional do Ano 
2010" à Maria Clara

Andrew Frank Storfer, Maria Clara e Carlos Rober to Matavelli
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já receberam tal homenagem. "Sinto-me uma 
profissional privilegiada, entretanto, ao longo 
de quatro anos na presidência do CFC, em 
todos os momentos de regozijo como este, 
acostumei-me a atribuir à classe contábil o 
mérito pelos prêmios recebidos, mais esta 
homenagem caberia, por jus�ça, aos contabi-
listas brasileiros". 

Para o vice-presidente de Desenvolvimen-
to Operacional do Conselho Federal de Conta-
bilidade (CFC), Enory Spinelli, representando, 
no ato, o presidente da entidade, Juarez 
Domingues Carneiro, o prêmio concedido à 
Maria Clara é merecido por suas realizações 
à frente do CFC. "O prêmio dignifica o traba-
lho, o excelente momento da classe contábil 
brasileira que envolve a reformulação dos 
padrões contábeis". 

O presidente da Fundação Brasileira de 
Contabilidade (FBC), José Martonio Alves 
Coelho, destacou que a homenagem reflete a 
liderança de Maria Clara, uma profissional em-
preendedora que sempre apresenta resultados 
posi�vos quando organiza projetos e ações. 
"A Anefac está de parabéns porque realmente 
reconhece todo o esforço dos úl�mos anos em 
prol do desenvolvimento da profissão contábil 
no País, com a interlocução de al�ssimo nível, 
tanto nacional como internacional". 

Segundo o presidente do Conselho Re-
gional de Contabilidade do Estado de São 

s
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Organizado pela Associação dos Analistas 
e Profissionais de Inves�mento do Mercado 
de Capitais (Apimec/SP), o VII Seminário In-
ternacional do Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC)  aconteceu  em São Paulo, no 
dia 25 de novembro. Durante o evento, o vice-
presidente Técnico do CFC, Nelson Mi�masa 
Jinzenji, ressaltou o esforço da en�dade pela 
adoção irrestrita da convergência e que essa 
é a maior mudança de prá�cas contábeis no 
Brasil desde a edição da Lei n.° 6.404, há 31 

As seis en�dades-membro que compõem 
o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) 
criaram, em dezembro/2010, a Fundação de 
Apoio ao Comitê de Pronunciamentos Contá-
beis (FACPC) em solenidade que contou com 
a presença dos seus presidentes, membros do 
CPC, representantes de entidades, além do 
Promotor de Jus�ça e Curador de Fundações 
Airton Grazzioli.

 A inicia�va de criação da FACPC teve como 
objetivo viabilizar de maneira sustentável as 

Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
conta com Fundação de Apoio

atividades do CPC, que tem 
funcionado com um corpo de 
voluntários e com o apoio ope-
racional do Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC). 

As a�vidades já em anda-
mento serão agora intensifi-
cadas, como, por exemplo, a 
participação nas audiências 
sobre novas normas do Inter-
na�onal Accoun�ng Standards 
Board (IASB) e a par�cipação de 
membros do CPC em fóruns in-

ternacionais. Outras ações também passarão a ser 
ampliadas, como é o caso de uma maior divulgação 
do processo de convergência por todo o Brasil. A 
nova Diretoria prevê ainda a criação do Plano de 
Ação/Trabalho que irá determinar as frentes de 
atuação, bem como a alocação dos recursos, o que 
deve ocorrer no mês de janeiro/2011.

A recém-criada Fundação conta com um 
Conselho Curador, que é o órgão máximo de deli-
beração e orientação, formado pelos presidentes 
das seis en�dades-membro. Para a Presidência 

do Conselho Curador foi eleito o professor 

Iran Siqueira Lima e para a Vice-presidência, o 
presidente do CFC, Juarez Domingues Carneiro. A 
Diretoria do Conselho Curador eleita ficou assim 
cons�tuída: Presidente – Edison Arisa Pereira; 
Diretor Financeiro – Nelson Mi�masa Jinzenji; e 
Diretor Administra�vo – Haroldo Reginaldo Levy 
Neto. Além disso, serão convidados representan-
tes de reguladores, en�dades e outras pessoas 
jurídicas para compor o Conselho de Vogais, 
que é o órgão de aconselhamento e que elegerá 
um Conselho Fiscal, composto de três membros 
�tulares e três suplentes.

Atualmente, o CPC é formado pelas seguintes 
en�dades-membro: Associação Brasileira das 
Companhias Abertas (Abrasca); Associação dos 
Analistas e Profissionais de Inves�mentos do 
Mercado de Capitais (Apimec Nacional); Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros (BM&FBOVESPA 
S/A); Conselho Federal de Contabilidade (CFC); 
Ins�tuto dos Auditores Independentes do Brasil 
(Ibracon); e Fundação Ins�tuto de Pesquisas Con-
tábeis, Atuariais e Financeiras (Fipecafi).

Por Maria do Carmo Nóbrega 

Digital Assessoria-Comunicação Integrada

anos, que dispõe sobre 
as Sociedades por Ações. 
Segundo ele, "é um gran-
de passo no caminho da 
maior transparência das 
informações contábeis e 
da melhoria das prá�cas 
de governança corpora�va 
das empresas brasileiras".

Para Mi�masa, quanto 
maior a transparência e a comparabilidade 
das demonstrações contábeis, mais úteis elas 
se tornam, facilitando o processo de tomada 
de decisão e aumentando a confiança dos in-
ves�dores, principalmente os internacionais. 
Mi�masa entende que "a convergência às 
normas internacionais tornou-se irreversível 
no contexto do crescente papel do Brasil na 
economia global e do vigoroso crescimento 
do seu mercado nacional de capitais nos 
úl�mos anos".
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Eliseu Martins, Nelson Carvalho, Pedro Malan, Domingos Orestes 
Chiomerto e Nelson Mitimasa

VII Seminário 
Internacional é realizado em São Paulo

O vice-presidente do CFC destacou ainda que 
mais do que uma simples mudança das prá�cas 
contábeis, migrar o modelo contábil para o pa-
drão internacional exige a avaliação dos impactos 
nos negócios nos sistemas de informação e das 
necessidades de treinamento e qualificação dos 
profissionais envolvidos. "Tal mudança, além de 
técnica, é cultural. A Contabilidade muda a sua 
base das regras para os princípios, requerendo 
do profissional contábil o desafio de pensar e 
decidir para produzir  relatórios contábeis com a 
excelência que o mercado exige", completou.

O evento contou ainda com a presença de 
importantes nomes da Contabilidade nacional e 
internacional, como Alfried Plöger, coordenador 
de Relações Ins�tucionais do CPC;  Pedro Malan, 
trustee IFRS Founda�on;  Nelson Carvalho, coorde-
nador de Relações Internacionais do CPC; Amaro 
Gomes, membro do Board IASB, entre outros.

Por De León Comunicações 

CPC
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Participantes do lançamento da Fundação


